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GRAUS DE IDADE ENTRE OS KARAJ Á DO BRASIL CENTRAL ( *) 
Hans Dietscl1y 
I 
L'âme se proportionne insensiblement 
aux objets qui l'occupent. J .J. Rousseau 
Dentre as coisas que deixa1n marcas no crescin1ento interior de um ser 
humano ··estão também as pessoas qt1e encontramos, das quais nos ocupamos 
ou que nos preocupam. E o Professor Herbert Baldus é uma delas, pelo 
menos para o autor do presentt trabalho. E por isto estas linl1as lhe são 
dedicadas cordialmente, pois foi ele, em última análise, quem estimulou e 
promoveu meus estudos karajá. 
Certos encontros não desaparecem sem deixar vestígios. Não quero 
com isso dizer que sua influência sempre seja visível. Uma biografia dá 
testemunho disso, mas ela nem sempre é escrita. A história mais íntima 
daqueles seres humanos então de que nós etnólogos nos ocupamos só é 
muito precariamente elaborada, pois eles mesmos não se sentam decididos a 
escrevê-Ia. Resta-nos a outra possibilidade de retratar a rede em que um 
jovem de povos distantes recolhe os objetos que em seguida o modelarão 
imperc~ptivelmente, sem que saibamos como isto ocorre. De malhas largas 
ou estreitas, a rede lhe é fornecida por sua sociedade. Uma outra possibi-
lidade é analisar in loco a psique de membros individuais de formas de vida 
distantes, sem perder de vista o pano de fundo cultural e social. Um suges-
tivo exemplo disto é o trabalho de Morgenthaler e Parin 1 . 
Àquilo que acabamos de cl1amar de rede também pe1iencem os marcos 
do ciclo de vida, os graus de idade com os focos de lt1z que incidem aqui e 
ali sobre eles, especialmente nos pontos de transição. Trataremos do assun-
to através de um exemplo que me ocupa há uma década. Os índios Karajá 
do Brasil Central há muito são conhecidos, mas, como já mostrei em oportu-
nidades anteriores 2, sua imagem foi tor11ada imprecisa. Embora William 
Lipkind tenha indicado claramente os graus de idade formais dos Karajá, 
e]es não constam do World Ethnographic Sample de G. P. Murdock, tal-
vez con1 base em Krause 3 • Não obstante, é relativamente fácil descrevê-los, 
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ao contrário do que se dá com a estrutura f amilial e tribal, que nos coloca 
diante de enigmas. Co1n dados de uma permanência em campo na estação 
c]1uvosa de 1954/55, possível graças ao Fundo Nacional Suíço de Promo-
ção da Pesquisa Cie11tífica, tentarei resu1nir minl1as próprias 11otas e as 
informações de me11s antecessores 4 • Não quero fazê-lo sem referir-me ao 
trabalho de Meyer Fortes sobre o ciclo ele desenvolvimento dos grt1pos do-
mésticos r,, pois suas considerações 111e poupan1 uma introdução morosa. 
II 
A "célula matrice11tral", a que Fortes se refere como pri1neira etapa, é 
de muito peq11ena duração entre os Karajá, lin1itando-sc no fundo ao mo-
mento do nasci1nento e à casa de parto . Através da couvade, que já des-
crevi em ocasião anterior 6, o pai é imediatamente inclt1ído e a unidade 
mãe-fill10 se transforma em família nt1clear patricentral. Com efeito, o pai 
e marido arca com a responsabilidade pri11cipal . da subsistência. Tanto 
quanto as n1ães, os pais, quando não estão ausentes em lo11gas viagens flu-
viais, c11idan1 amorosamente dos fill1os. 
Antes do desmame, as crianças dormem com a mãe, no chão, sobre a 
n1es1na esteira trançada; depois disso, ocupam esteiras próprias ao lado da 
do casaJ ou então perto dos avós maternos que habitam a mesma casa da 
estação cl1uvosa. São ainda amamentadas, até que parem por si mesmas ou 
através de manso incentivo, o que muitas vezes se dá apenas no terceiro 
ano de vida. Durante este período, a mãe não mantém intercurso sexual . 
Até o gradual desmame, o bebê (ula-dú) permanece nu, e em seguida os 
meninos (weryri-bó; na pronúncia feminina com /k/: wekyri-bó) se diferen-
ciam das meninas (irarí; J1irarí): estas usam ttm cinto macio de fios de al-
godão tingidos de preto (wa-tekaná-didei-dissú), e os meninos contint1am 
nus. 
Assim meninos e meninas entram na infância propriamente dita e, 
na qualidade de n1embros do grupo doméstico, tomam rt1mos diferentes. 
As n1eninas cedo são solicitadas a cuidar de set1s irmãos mais novos. Os 
n1e11inos ten1 1nenos obrigações. Mas eles ainda gostam de brincar junto 
con1 as meninas, principa1me11te com as bonecas de barro que elas apren-
dem a fazer muito cedo 7 • 
A partir de dois anos de idade, a menina já não usa o cinto solto, mas 
uma cinta trançada, também de algodão preto ( djubalá), que S1e torna cada 
vez mais densa - até aproximadamente a idade de 1 O anos. Nesta altura 
ela já é un1a n1ienina grande (irarikã) . Con1 os anos, os pais cl1an1am seu 
por sua vez de menino gra11de (weryri- [he]kã; resp. wekyri-[he]k) . Ele usa 
cabelo cortado na testa e na nuca ( rakre[k]uwo[k]ú), como as meninas, ou 
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III 
Na idade de latência em que se alcança, segundo Piaget , o equilíbrio en-
tre a assimilação no jogo simbólico e a acomodação com auxílio da imitação 
ou seja, em operações concretas, dá-se na vida do menino a primeira inter-
ferência espetacular, a primeira separação dramática da mãe e da irmã. 
O menino está dju-ra (provavelmente ligado a idjuí, idjoé = "homens, 
gente"), isto é, maduro para a ''casa dos espíritos'' (idjassó-hato), exclu-
siva dos homens, e descarta as tornozeleiras. Aos 8-9 anos, meninos que 
tem aproximadamente a mesma idade são introduzidos, por ocasião da 
festa da "casa grande" (l1ato-[ku]kã), realizada na estação das chuvas, na 
casa-dos-homens: enquanto ficam sentados num banquinho, um homem de 
idade, experiente, lhes perfura o lábio inferior (wa-idjáti, "meu lábio") . 
Desse momento em diante os meninos usam um pequeno tembetá de osso 
(idjé) e são "meninos do lábio'' (idja-ryra). Esta cerimônia de iniciação 
dur
1
ante .ª festa da casa grande denomina-se djura-rotanã. Faz parte do 
acontecimento a flagelação pelo "senhor dos mortos" ( wouresã-teby), rea-
lizada por um homem qt1e é uma "máscara sem traje", ou seja, que apenas 
mt1da sua voz. 
Tudo isto ocorre, como já se disse, no contexto da festa da casa gran-
de, com a chegada dos hóspedes, com lt1tas corporais, derrubada do poste, 
asst1ntos que abordei em outras ocasiões 9 • Quero apenas acrescentar que 
a ereção do "poste sagrado" dos Karajá, que eu mesmo não presenciei (sal-
vo como toco), foi entrementes fotografada pela sra. Claudia Perrella An-
du jar (São Paulo), aparentemente pela prin1eira vez: quando o poste é 
arrastado do rio, colocado num buraco na praça dos homens, e erguido. 
(A fotografia de um poste semelhante entre os Krahó foi publicada por 
Harald Schultz) 10 . Minha esposa e eu esperamos em vão pela festa da 
casa grande e por isso também não vimos o poste inteiro, apenas o toco. 
De outro lado, tivemos a sorte de assistir logo depois de nossa cl1egada a 
Hawalomahãdú (S. Isabel) a uma iniciação prematura ( anõ-né-anõ-né), 
fora do contexto da festa da casa grande; ainda não estávamos, porém, fa-
miliarizados com as pessoas . 
Três meninos que já haviam atingido a idade adequada, tiveram de ser 
introduzidos na casa-dos-homens antes da hora, pois haviam descoberto o 
segredo da "máscara de voz" ( do "senhor dos mortos") . Foram carrega-
dos às costas ( dos pais ou dos irmãos da mãe?) para a periferia da praça 
dos homens. Ali as mães e 011tros parentes, também os de sexo masct1lino 
( de seu idjoé, "equipe":) reuniram-se a eles atrás de uma viga de madeira 
horizontal colocada no chão. Pares de dançarinos da casa-dos-homens par-
tiram cantando para dar uma volta pelo caminho de dança que fica a leste 
até as casas da aldeia, passando por trás delas e voltando pelo caminho 
ocidental. Seguiram-se lutas corporais de dois partidos da casa-dos-ho-
mens (dos dois outros idjoé?). Um terceiro partido era formado pelos 
72 Hans Dietschy 
que esperavam atrás da viga . Os ocupantes da casa-dos-homens então 
passaram ao ataqt1e, enq11anto o gr11po que esperava ergueu a viga em 
sentido horizontal, segurando-a à sua frente como uma barreira de defesa. 
Finalmente esta frente foi ron1pida, os três meninos arrebatados aos de-
fens,ores e carregados para dentro da casa-dos-homens. Daquele momento 
em diante eles só podjam voltar oficialmente às suas e.asas à noite, para 
dormir . Tinham de prestar uma série de serviços na praça dos homens e 
depois, por ocasião das cerimônias de chegada festiva (rahamená) 11 , dan-
çavam aos pares e de modo invertido, isto é, quando os homêns da aldeia 
avançavam dançando em direção aos hóspedes, dois dos meninos os acom-
panhavam de costas, A separação da casa nativa ainda foi ressaltada na mes-
ma tarde e noite pelo choro das três mães, que soava como um lamento 
fúnebre. 
A partir da perfuração do lábio, os meninos, tal como os rapazes, dor-
mem sobre suas esteiras na praça de festas ou~ durapte o tempo das chuvas, 
no interior da casa-dos-homens. Homens casados também podem dormir 
ali. Mas a regra não é mt1ito rigorosa, em particular nas aldeias pequenas, 
on.de freqtientemente nem existe casa dos espíritos. Durante o dia, entre-
tanto, os jovens passam ali o tempo, quando não saem para excursões, 
aprendem as danças e formam as duplas de amigos cerimoniais que duram 
por toda a vida 12 . Um amjgo (\valí) é considerado irmão no sentido mais 
estrito do termo, não podendo, portanto, desposar a irn1ã do seu parceiro. 
À noite os dois dormem de preferência sobre a mesma esteira na praça. 
À primeira iniciação segue-se uma segunda. Mas também neste caso 
não se trata de " ·uma festa", pois as cerimônias correspondentes pertencem 
a um ciclo maior com conteúdo diferente, ou seia à grande "festa dos mor-
tos'', à "casa grande". Embora a primeira iniciação já rompa o grupo do-
méstico e introduza o menino maduro ( djura) na sociedade dos homens 
( dos tr ês idjoé) - razão pela qual o processo é chamado djuratorana -
apenas com a segunda iniciação na idade de dez a doze anos é que o meni-
no se torna um verdadeiro "jovem da casa-dos-homens", como me afir-
mava enfaticamente o informante Ohorí. Tan1bé1n nesta ocasião a entrada 
num novo grau se manifesta por sinais exteriores. Corta-se rente o cabelo 
dos meninos - cabelo curto chama-se idy-rã (warada é ".meu cabelo") -
e seus corpos são pintados de preto. Durante a festa eles ficam sentados em 
banquinhos maiores e usam un1 gorro pontudo trançado de entrecasca, pos-
sive] mente o mesmo q.ue o velho Maloá desenhou para nós, dizendo tratar-
se da n1áscara dos mat1s espíritos dos 1nortos (t1ní) . Nesta oportunidade 
os meninos recebem também o cordel peniano ( dõõ-tekaná roupa do pê-
nis") que amarra o prepúcio e constitui a única "roupa" tradicional dos 
homens. Eles agora são wo[k]-uawo[k]ussí. A segunda iniciação durante 
a festa da casa grande é chamada, tal como o corte de cabelos, idyrá. 
Ao contrário das meninas, exige-se agora dos meninos um comporta-
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cabelos cresceram novamente ao po11to de atingir o ombros (wo-dú), en-
tre os doze e catorze anos, portanto o jovem recebe a 1narca tribal circl1lar 
([k]olomaruró; wa: oloma: ti significa "minha maçã do roto") sobre as 
maçãs do rosto, q11e é incisa na pele depois que a pressão de um carimbo 
ou de um fornilho de cachimbo cs, 1aziot1 de sangue aquela região. Com 
esta marca e o tapete de cabelo (lassí) empinado no alto da cabeça, com 
a atualmente rara risca do cabelo raspada e tingida de vermelho (rawolú), 
com o longo tembetá de lasca de madeira ( oluó) e com as rígidas braça-
deiras de crochê tingidas de ,,,,ermelho ( dasí), o indivíd110 atinge o status 
pleno de homem jovem. 
As vezes, a marca tribal é pintada ( e não incisa) antes do tempo no 
rosto do menino. É como se usasse prematuramente "calças compridas". 
As braçadeiras são retiradas por ocasião do casamento, mas os viúvos, os 
maricjos bJ~m casados - com os qt1ais as esposas estão satisfeitas, o que 
as leva a renovar regular e amorosamente a pintt1ra vermelha - assim co-
mo os melhores lutadores de corpo-a-corpo, co11tinuam a usá-las. 
. 
Como já se disse, o cinto preto da menina é muito denso a partir de 
seus dez anos de idade e já não tem franjas. Acompanha-o agora uma 
faixa cinzenta de entrecasca ( inã-tú), que passa entre as pernas e é se-
gura pelo cinto. Depois da primeira menstruação, a moça é uma idjado-
(ko) má- casar se diz então harabié-maraka-domá. Esta ocorrência dá 
origem a 11m tipo de iniciação feminina que não é uma "festa" no sentido 
descrito e que consiste na incisão da marca tribal circular nas faces, sendo 
também, por isso, chamada (k)omarudã. A partir desse momento a moça 
passa a usar apenas a cinta de entrecasca em torno dos quadris e entre as 
pernas. Antigamente também ela ostentava a risca do cabelo raspada e pin-
tada de vermelho; agora usa o topete de cabelo (lassí), os cabelos pendem 
longos sobre as costas, e todos os seus enfeites de algodão são tingidos de 
vermelho, não mais de preto. 
. 
De maneira clara, embora sem rigor cronológico, a matl1ridade social 
e a biológica são assim associadas . 
IV 
Nem por isso os jovens de um e outro sex0 são adultos. ~~penas o 
casamento os aproxima desse estado - o casame11to (l1erabia) que tam-
bém não é "festa" por não pertencer aos dois ciclos de culto ( dança co,m 
adornos plumários, ou seja, festa da casa grande, e dança de máscaras) . 
Como para os rapazes o casamento significa obrigação de traball1ar na casa 
do sogro ( e freqüentemente em lugar do sogro), eles por vezes hesitam em 
dar esse passo. O ideal do solteiro a que se refere 13 explica-se pelos ''ser-
viços de matrimônio" ( e não "matrimônio de servidão") e é pela mesma 
razão que alguns casais jove11s constróe111 de vez em qua11do sua própria 
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casa para ali 1norar (resictência neolocal em vez de uxori-n1atrilocal) ou se 
mudan1, ainda que por algum tempo apenas, como tivemos ocasião de 
observar pessoaln1ente. 
Un1 rapaz está madt1ro para o casamento quando se torna ral1~ito-dú, 
ou seja, quando seus cabelos tornaran1 a crescer até os quadris e podem, 
de acordo con1 os capricl1os de cada 11n1, ser atados em trança ou cauda 
(ral1ato-wo-dú) co1n t1m cordel. Os te1nbetás de lascas, típicos dos jovens, 
são pat1latinan1ente substitt1ídos por outros cada vez mais curtos. As 
n1oças deixam de usar as braçadeiras e tomozeleiras vermelhas de algodão. 
Trata11do-se (io prin1eiro casamente) de dojs jovens, pode-se distinguir 
três episódJios: os preâ1~bulos ao matrimô11io, os preparativos para o casa-
mento e o e11cerran1e11to. Nesse 11rocesso, qt1e pôde ser verificado pelos 
111eus predecessores e por mim n1esmo, notam-se os costt1meiros melismas 
e1n torno de un1 motivo fundamental, tão característicos do Karajá. São 
mt1ito "Jivres" no sentido da teoria ela inf.or1nação . 
. 
Assin1 qt1e dois jovens manifestatn interesse mútuo, a moça fala com 
~ ua n1ãe e esta co1n o pai. Quando, o qt1e é tão freqtiente, a iniciativa par-
te ela n1oça cabe, ao que tudo indica, a sua avó materna dirigir-se aos pais 
do rapaz. Caso contrário, o irmão da mãe ou o pai da mãe do rapaz se 
dirige1n co1110 "padrinl1os'' - ou também a mãe do rapaz - aos pais da 
mo a. Prese11tes são oferecidos. Não J1avendo objeção ao casamento, o 
"1Jadrinl10 ' carrega o noivo nos ombros - ou o noivo carrega a moça -
até a casa dela sentando-a ali sobre t1ma esteira. No nosso sentido, os dois 
agora estão "noivos". O rapaz senta-se ao lado da n1oça e ambos não fa-
la111. O "noivado'' curto, de ltn1 a tres n1eses, é a regra. 
Para os preparativos da cerin1ônia do casame11to, todos ou apenas três 
a cinco l1.ome11s apare11 taclos ( wa-bioá, ou seja, ''kindred" bilaterais, que 
pertence111 aos idjoé do 111es1110 grupo de J1omens, segundo a tendência en-
ctógan1a) vão à pescaria co1n o noivo. Ambas as partes contribuen1 para 
o "banquete de casan1ento". O líder da expedição de pesca é, p. ex., um 
ct1nl1ado (provaveln1ente o marido de uma irmã da própria "casa n1aterna") 
e o noivo apenas assiste e não se alin1enta no pouso qt1e se faz durante a 
e ~cursão. Quando os l1on1ens volta111 com os peixes, lá pelas tres l1oras da 
tarde as 1null1eres os receben1 no porto con10 cost111nam fazer se111pre que 
as ca11oas , 101 tan1. Noivo e noi, 1a estão enfeitados, ele ,a carrega nos om-
bros JJara a casa dos pais dela e o 111es1no, se 1quizerem fazen1 os outros 
I1on1en con1 suas esposa . Ou então o ''padrinl10" carrega o noivo até lá. 
E pos í,,el que es a~ "varia ões ' do carregar, tanto no preân1bulo co-
1110 110 pr parativo não pas e111 de equívocos etnográficos, e o correto 
talvez seja que no prin1eiro momento o ''padrinl10 ' carrega o noivo, e no 
, egundo o noivo carrega a noiva. 
O e11cerran1e11to da cerin1 "'nia do casamento caracteriza-se pe]a apre-
... nta ão da esteira de dormir po um ban110 e. pelo repasto conjunto. Num 
• 
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alto poste diante da casa da noiva se pendura uma grande esteira trançada 
pelas mães dos no1vos. As n1ães aconselham a 11oiva. a frente da esteira 
se encontra uma bacia com ágtia fria. Os noivos sentan1-se ao lado dela 
sobre um pilão de madeira - antigan1ente sobre uma grande banqueta. O 
cunhado (provavelmente o marido de uma irmã da mes1na casa , ou então 
a mãe da noiva, lava com algodão os rostos dos dojs. Un1 velho do laclo do 
noivo faz um discurso. O rapaz deve mostrar-se cleprin1ido. De.pois, noivo 
e noiva entram na casa e fazem uma refeição ju11tos, sendo parte da comi-
da tam .bém distribuída a quantos a queiran1 - segt1ndo outra versão, dão-
se os produtos da pescaria daquele dia aos pare .ntes da noiva. Os recém-
casados cortam as joelheiras e perneiras un1 do outro. 
No que se segue, verificam-se novamente variações. O n1arido agora 
mora na casa da mulher ( e trabalha para ela e a fa111ília dela) ou é le-
vado por set1s acompanhantes à noite a casa da esposa, ou, ainda, ele se 
refugia na casa-dos-homens e volta secretamente para Junto da esposa t1ns 
dias depois. Um comportamento reservado por parte do esposo parece ser 
característico, também em relação ao início do intercurso sexual, que só 
ocorre depois de um mês (Machado) . Quando não se trata do prin1eiro 
casamento, mas de segundas n{1pcias ,de viúvos ou divorciados, a forma é 
mais simples: os noivos sentam-se sobre a esteira de. dormir na casa da 
esposa ( casar também se expressa simplesmente como roira, "deitar-se ) . 
V 
Mas ainda não foi alcançada, pelo menos pelo hon1em, a "cidadania" 
plena. Só o homem que se torna pai a alcança. Um dos avós, ou então 
um tio ou uma tia da criança prestes a nascer, prepara duas séries ele no-
mes pessoais, uma para cada sexo, para o caso de um menino ou u.ma meni-
na. Com o nascimento - seja de menino ou menina - os pais modificam 
seus próprios nomes, sendo, a partir de .então, "pai do ( ot1 da) X' e "mãe 
do ( ou ela) X" . Mui tas vezes eles são mais con hecidc)s por esta denomi-
n,ação tecnomímica do que por seus nomes pessoais originais, e a n1orte 
do primogênito não modifica em nada a nova denominação. 
Em outra ocasião descrevi as conseqiiéncias que, além da couvade, a 
paternidade traz para o homem: ou seja, poder tornar-se "senl1or dos es-
píritos' ·' (idjasso-teby) num cic]o de quatro grandes festas de máscaras, com 
uma cerimónia de indução q11e inclui, como a do casamento, um banho; 
des~a vez, porém, banham-se os pés dos mascarados, nuina cerimônia que 
é realizada, além disso, pelo jovem pai expressarncnte para o seu primeiro 
filho 14 . 
Falta dizer algo sobre a vell1ice. Por volta dos 45 anos todos os en-
feites são abandonados. O homem apenas ostenta um botão ele madeira no 
lábio inferior. Ele é um matwarí-re e a mulher siinadúre (velho, velha) . 
Mas é raro os velhos deixarem de tratar dos cabelos com óleo de côco e 
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constituída de avôs e avós ("meu avô" == w-ula-bi[k]é, "minha avó" = 
w-ulá-hi) .. Como os netos recebe1n tratan1ento recíprcJCO, um 11omen1 cl1a-
ma todos os seus netos, independentemente elo sexo, de w-ula-bi[k]é, ou 
seja, o n1esmo termo que o neto t1sa para ele" e un1a 111ulher chama todos os 
''netos" de w-ulá-hi. A geração constitui, portanto, u1na categoria uniforme 
(wa-rioré-rioré é o tern10 usaclo pelo ho1nem para esta categoria, wa-ritjokoré 
pela mulher) . 
Verificamos que as gerações, co11ceitualmente consideradas como uni-
dades, alternam conceitualmente com as gerações intermediárias. Não é 
por acaso que a nominação congtitui unia prerrogativa dos avós, qt1e a su-
cessão dos "chefes" (ioló) passa de avó para neto 17 • Saltar a geração dos 
pais e dos filhos é característica de sistemas co1n casamento preferencial com 
primas cruzadas patrilaterais - mas q11e concorcla na prática com o de 
primas matrilaterais, conforme Necdham demonstrou 18 - e principal1nen-
te de sistemas ''desharmônicos'' com casamento com primas cruzadas bila-
terais e troca direta de mulheres 1n, ou seja, de sistemas de "dupla descen-
dência". 
Se não se considerarem direitos de proprieclades materiais con10 pres-
supostos para a definição, corno quer Goody 20 , pode-se falar em dupla 
descendência entre os Karajá 21 , o que Lipkind já fez 22 • A filiação à aldeia 
é matrilinear, acrescentando-se a isso a regra da residência matrilocal (uxo-
rilocal) . Ao contrário, a filiação aos três grupos masculinos ( wa-idjoé, 
wa-idjuí), importantes do ponto de vista cerimonial e político, é patrilinear, 
assim como a sucessão do chefe e a dos sacerdotes da aldeia naquele grupo 
que tem a prerrogativa dessas funções 2:1 • Já mostrei em outra C)casi ão q11e 
a tendência endogâmica que leva um homem a casar-se de preferencia com 
a filha de outro homem do próprio grupo permite resolver as dificuldades 
da "dupla descendência'', principalmente aquelas decorrentes da descen-
dência patrilinear associacla a residência ma.trilocal. Os Karajá, ta] co1no os 
Munduruku 24 , mostram essa rara peculiaridade da estrutur,1 social, mas 
resolvem o problema a st1a maneira: ''A endogamia dos idjoé, se observada, 
facilita ao homem a resiclência na aldeia e casa da esposa. É verdade que a 
tendência endogámica dos grt1pos n1asculinos divic1c virtualmente uma al-
d.eia em três frações sem relação de parentesco entre si, mas a resiclência 
geralmente matrilocal faz com que estes terços sempre voltem a depender 
um do outro na mesma aldeia, e ambos os arranjos isolam em consequência 
disso as aldeias entre si, até opondo-as" 2:.. 
Não posso afirmá-lo à base de meu próprio material, mas é possível 
que a tendência endogâmica se verifique em. maior grat1 no grupo de chefes 
e sacerdotes ( os "verdacleiros habitantes", mahãdú, ou <'verdadeiros pa-
rentes'', ssaurá-idjoé). Eles seriam então os aristoi de um clã bilateral, 
de um ayllu peruano ou de um calp11Ili mexicano no sentido de Kircl1hoff, 
o grupo nuclear de um demos ( angljcisado: deme) no sentido de Murdock 
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26
• Assi1n, a minha velha perigunta a Baldus 27 sobre a validade de exoga-
mia de aldeia e endogamia de aldeia entre os Karajá não teria resposta 
local, mas estrutural, particularmente porque Lipkind ( in James 2:)) ba-
seou seus informes nos J avaé e o próprio Baldus incluiu o grupo meridional 
quando, à base dos dados obtidos, destacou uma vez a endogamia de aldeia 
e mais tarde a exogamia de aldeia ªº. 
Segundo informação obtida por Baldus, todos os homens da aldeia 
karajá da foz do rio Tapirapé provinham do norte; isto poderia ser o caso 
naquele momento, pois, nas condições de liberdade de movimento - que, 
segundo Lipkind, só é tolhida pelo medo à feitiçaria - um dos três grupos 
pode faltar esporadicamente numa aldeia. Se, de acordo com Baldus, a 
aldeia Fontoura não mantinha relações matrimoniais com S. Isabel, isto 
certamente se deve ao fato de Fontoura não pertencer à anfictionia de 
festas mortuárias de S. Isabel . Mas e1n ambos os casos eu sei de exceções. 
Muito mais importante do qt1e estas regras com exceções é o seguinte: em 
um sistema "desharmônico" ou de secções com dupla afiliação e trocas de 
"irmãs", pai e filho tem destinos diferentes, já que para a residência a esposa 
é determinante. 
Isto também se reflete n11m mito que me foi contado: depois de uma 
série de incidentes, o herói cultural Anãchiwli seguiu com sua esposa Hi-
rariwanõná rio abaixo ( partindo, portanto, do sul para o norte), enquanto 
seu filho Kudjã foi rio acima para o sul. Contaram a Lipkind que Anãchi-
wa possuíra duas aldeias, uma bem ao norte e outra bem ao sul do território 
karajá, ou seja, do vale do Araguaia 31 . Isto certamente está ligado à se-
paração de pai e filho no sistema matrilocal de dupla descendência que exi-
ge pelo n1enos dois locais de residência na linha paterna. 
A única dificuldade é que o casamento bilateral com primas cruzadas 
de troca direta só pode existir como regulador de maneira muito tênue e 
implícita. Preferenciais são todas as primas, tanto paralelas como cruzadas 
- o que combina com aquela ênfase dos graus de idade de que se falou 
aqui , ou seja, a ênfase da própria geração. Metades de aldeia, entretanto, 
figuram também, embora em segundo plano. Não existem metades patri-
lineares propriamente ditas (muito menos matrilineares ou clãs),. mas três 
grupos patrilineares. Os Karajá foram e são principalmente tricáicos como 
os antigos dórios. Mas os "verdadeiros moradores", os aristoi segundo Kirch-
hoff , se opõem com seus privilégios aos outros dois grupos tanto quanto 
estes , divididos entre ''gente de rio acima" e "gente de rio abaixo'' com-
petem entre si; tal como cada aldeia se apresenta como tima unidade fren-
te ao conjunto d,e hóspedes anfictiônicos na festa dos 1nortos 3!?. Temos 
de contar portanto, com esta situação dialética nas relações entre dualismo 
e tria ,dismo . 
Para , 10Itar à seqüência das gerações, pode-se dizer que graus de idade 
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tribo, como uma compe11sa.ção ft1ncional de un1a pos ível cisão. E. ta é 
uma communis opinio dos etnosociólogos e antropólogos sociais. Quais 
são as consequências disto para as categorias ele parentesco? 
Como toda a geração própria - a genealógica e não a bíológica -
é constituída termino logicamente de "irmão '' e "irn1ãs,,, ca ando-se, por-
tanto, um homem normaln1ente com uma "irn1ã ', torna-se 11eces ário substi-
tuir a relação do parentesco de co11sangiiinidade por uma relação de afini-
dade també1n no ca1npo terminológico. Fortes apontou recenten1ente para 
esta necessidade B3 • E é este o sentido da tecnonimia entre os Karajá. Un1 
homem chama sua esposa não apenas de ''minha esposa'' (wa-l1awaky), 
mas também de "orige1n de meu filho" (wa-rioressH); tima mull1er fala 
de "rrÍeu m·arido" (wa-habú) e elo "senhor ele meu fill10" (wa-ritjore-teby). 
Para compreender as de1nais designações tecnc)nín1icas, deven1os inicial-
mente considerar os termos para tios e tias, e ta1nbém para filI1os e sobri-
11hos/sobrinhas. Todo irmão da mae, seja ele mais vell10 ou 1nais n1oço 
do que ela, é w-ulaná ( "meti tio"), toda irn1ã 1nais vell1a ot1 mais moça do 
pai é w-ulabetarã ("minha tia") . O irmão 1nais novo do pai é w-ula-brí, a 
irmã 1nais nova da mãe é w-ula-diré. O radical das denominações para 
bebês e avós (ulá) encontra-se, portanto, em todas estas palavras. Nos 
termos usados para os irmãos mais vell1os do pai e as ir1nãs mai vcll1as 
da mãe encontram-se 0s radicais dos termos para "pai" (wa-há) e "n1ãe" 
(nadí): respectivamente wa-ha-(k)urá e nadi-(k)urá. lél n1e referi a isto 
em outro trabalho :14 . 
O ct1nhado que se recebe ao casar, ou seja, o irn1ão da eSJJosa, torna-
se "jrmão da mãe de meu filho(a)" (wariore-ulaná); o c11nl1aclo qt1e se 
recebe com o casamento da irmã se torna "senl1or de meu sobri11}10/sobri-
nha" (por parte do homem: wara-teby; _por parte da m11lher: wa-11ãbesso-
teby) . Wulabetarã, wulabrí, wuladiré e wulaná são geraln1ente associa-
dos, com a supressão do prefixo possessivo wa-, a wa-ri(tj)oré ("ele meu fi-
1110, a") . Os "siblings'' mais velhos dos pais, de ot1tro lado, recebern, 11a 
denominação tecnonímica do cunhado e da cunhada e antes ela termina-
ção -(k) urá ( que corresponde à cle1101ninação t1sada entre cô11juges), o 
elemento teby (''senhor") e ssa (''origem"): wa-riore-ssa-urá, wa-ritjore-
teby- urá. Na denominação tecnonímica os sogros são os avós dos fil]1os: 
wa-ri(tjo) oré-ulabi(k) é, wa-ri(tj)oré-uláhi. E as noras são "origem elos 
netos" ( o homem diz wa-riore-riore-ssa, a 1nulher diz wa-ri-rit:jokore-ssa) . 
O cunhado que participa das cerimônias de casan1ento parece ser o 
irmão da esposa. Na casa do noivo ele é o J1omem q11e ali trabalha e 1nora. 
Dá-se o mesmo para a casa da noiva. Na relação entre o ir1não da 111ãe e o 
filho da irmã (wa-rá) e na relação entre a irn1ã ela mãe e o filho da irmã 
(wanãbessó) estão assim incluídos os cunl1ados. Trata-se dos "tomadores 
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Chegamos assim à geração dos filhos. Enquanto o cunhado provavel ... 
mente pertença a geração de Ego, embora a uma outra linha ( caso haja 
a menor evidência de exogamia) e precjse porisso ser distinguido de ma-
neira especial, a diferenciação segundo as linhas, especialmente linhas mas-
culinas, se torna muito nítida na geração dos filhos. Irmão e irmã formam 
uma unidade classificadora. A criança de Ego é simplesmente ''meu/minha 
pequeno/a' ' (wa-rioré; a m11lher diz wa-rithoré), um filho é dõõ, uma 
filha dali. Esta também é a denominação que Ego dá ao filho e à filha de 
seu irmão, seja Ego l1omem ou mulher. Pertencem, portanto segundo sua 
classificação, à linha paterna de Ego. 
Caso diferente é o das crianças de minha irmã que, logicamente per-
tencem a u·ma outra linha paterna e precisam por isso ser distinguidas ter-
minologicamente. Um hom_em chama o filho e a ·filha de irmã (mesmo de 
irmã classificatória) e sem distinção de sexo, de wa-rá; uma mulher dirige-se 
às crianças de sua irmã (e de suas "irmãs") com o termo wa-nãbessó. Con-
forme ,o sexo da pessoa que fala, portanto, existem d11as denominações di-
ferentes para sobrinho/sobrinha, chamando a atenção, porém, que em am-
bos os casos se trata das crianças da irmã que deve casar com um homem 
''de fora". Uma mulher não emprega, portanto, a denominação sobrinho/so-
brinha para as crianças do irmão, como geralmente se faz. Estas são "fi-
lhos" para ela. Entretanto, o genro - marido da filha - é chamado pe-
los sogros de "sobrinho negro'' ( wa-laby), o que combinaria com a troca 
1direta bilateral e com casamento matrilateral. Também a sogra emprega o 
termo wará (sobrinho), de uso exclusivo dos homens, igualando-se assim 
ao seu marido; aliás, ela também se dirige aos genros de suas irmãs com 
este termo propriamente masculino (wará-leby) . Poder-se-ía então arris-
car a hipótese de que a mulher tambén1 usa para os próprios filhos e os 
filhos do irmão os termos empregados para eles pelo seu marido e seu 
irmão ( dela) ( dõõ, daa, ou seja, orgão sexual respectivamente masculino 
e feminino) . Isto corresponderia pelo menos à lógica da distinção linear 
(patrilinear) na geração dos fill1os. 
Esta hipótese também não seria negada pelo fato de uma mãe usar 
o termo wa-da-ri-ná quando a sua criança está ferida ou doente, ou no 
choro ritual quando seu filho é introduzido na casa-dos-homens ou quando 
morre: na expressão ocorre o termo da.a, e ela pode ser traduzida por ''pe-
queno (ri-ore) de me ·u ventre (wa-dfil.i) ''. Incidentalmente, no título dado 




Querendo ou não ir tão longe na interpretação da terminologia de pa-
rentesco ela reflete ao menos a uperposição e o cruzamento de um sistema 
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n1ina ão, ou seja a ordena ão atrav ~s ela Ii11g11age111, esgota dt1as po ibi-
Jidade contrárias, corre JJondenclo ao n1e "1110 te1n1 o à te e de que; graus 
de idade n1arcados e linl1as de de ·e11d"ncia n1anten1 un1 11e o fun-
cional entre si. A ordenação por idade é mais se,,era para o'- rapaz s 
concordando com isto, a te11dência li11ear nas e, tegoria d pare11te co 
aprese11ta 11n1 n1atiz patriJinear. 
Coloca-se agora nova111ente a questão da "clupla desce11dt:ncia e11tre 
s Karajá. rfrata-se realn1e11te de u111 siste111a "desl1ar111ô11ico ' co1n linha 
paterna e linl1a 111aterna en1 clara oposição? Ou trata-se ele u111 siste1na 
cog11ato de algt1m modo "bilateral·, en1 que, (ientro de uma Ji11J1a pre 0111i-
11ante, ta1nbém vigora a linl1a co11trária por cat1sa ela sucess·?to 11a ]1era11 a 
110 sentido do cpiclerato grego ( encleros, epipa111atis, patrtlCC)S) ela her-
dejra no tronco patrilinear? Tenl1c) a i1111Jressão de que os traços nitidan1e11te 
bilaterais entre os Karajá (con10, por exe111plo, a sucessão n1atrilin ar de11-
tro da patrilinear) constitue1n unia te11tativa cie com1)ron1isso. (Pode-se 
até pergt1ntar se tan1bém não constitt1e111 ln11 co1111Jromisso e111 outros co11-
textos) . Na vida djária e na don1éstica a n1ãe e a linha 1nater11a ão tão 
JJredominantes, que se J)oderia falar literal1nente etn matriarcaclo. O pro-
fessor Baldus mencionou (liversas vezes o poderio da 1null1er karajá apresen-
tando o ho1ne111 karajá como ~'I1erói de cl1ineJo" e ele talvez 1ne desse razão. 
E, no enta11to, distingue-se nitidamente a linl1a pater11a, tamb 'n1 na no-
menclatura de parentesco e nos grupos masct1linos que ( ao contrário ela fa-
n1íJia) tem 11ome enquanto grupos. ()s graus de idalie mais fluidos das 111e-
ninas aj11stam-se à família matrifoca] e n1atrilocal. Os grat1s de idade dos 
me11inos, de co11tornos .mais nítidos, conduzen1 à esfera dos gruJJO mas-
culinos patrilineares. 
Mas o perfil mais acentuado dos grat1s de idade n1asculinos não os 
transforma 11as classes :io de idade elos Jê setentrionais ª7 vizinl1os que até 
muda1n suas posições na praça dos J10111ens. Eles realme11te fornece111 novos 
me111bros aos três grt1JJOS masculinos, ou seja, à socieclade cios l1ome11s en1 
geral, e estes grupos masculi11os tem, por ocasião das festas dos n1ortos, o 
seu lugar pern1anente ( casa grande, cI1oça cô11ica, poste, e11tre os Karajá 
propriamente ditos) 38 ~ 
A manipulação entre as formas de expressão lineares e cognatas ("cô-
nicas", bilaterais) revela-se tan1bé111 110s tern1os usados para a fa111ília e os 
pare11tes próximos en1 geral. Wa-da, wa-ssa significa "111eu pare11te ', wa-
da-ranã, wa-ssa-riinã "n1inha fan1ília", en1 tern1os de residência ou seja, ela 
é bilateral por causa da regra de casan1e11to. Wa-bioá é o n1eu parente 111ais 
próxi1no através de n1eus "siblings' ( e portanto tan1bém o n1eu primo), o 
111eu companl1eiro de pescarias, e sinônin10 ele wa-idjuí, "n1et1 grt1J)O mascu-
li110'' - uma vez que a pescaria é (rec1uenten1ente realizacla co1110 tu1Ja com-
petição entre os três grupos - qt1e ten1, afi11a1, a tendência e11dogânJica. 
A n1u]her que me deu estas infor111ações - Renaki - ta111bén1 equacionou 
82 Hans Dietschy 
em outra ocasião \Va-bioá a wa-li-ná e wa-issí, ou seja, o parente através de 
meus "siblings ', o an1igo e o ir1não n1ais n1oço ( pelo qual o n1ais velho é 
responsável) . Co1no an1igos cerimoniais são considerados irn1ãos 110 mais 
estrito sig11ificado do ter1110, e 11ão pode111 casar u1n coin a irmã do outro, 
a equ ,ação \valí = wabio{t == waidjltÍ 11ão pode ser direta1nente resolvida 
( ela tan1bén1 não foi expr 1essa dt; n1oclo direto) . O tertiz1m corrzparationis 
e evidente1ne11te o co111panl1eirismo, a camaradagem, e tambén1 a filiação à 
111esn1a geração genealógica e ao 111es1no grau de iciade - e não a exogan1ia. 
E assin1 voltamos a con iderar o sistema de casan1ento. As uniões reali-
zadas fora da própria geração de. ' irn1ãos" e "irmãs" ( e, portanto, também 
fora do grau de idade de Ego) não são be111 vistas. Na medida e1n que é 
obser, 1ada a te11dê11cia endogân1ica dos grttJJOS n1asculinos obten1-se auto-
n1aticame11te un1a troca de "irn1ãs" n1ais ou 1nenos próximas. Por isso 
111esmo cunhados e cunhadas precisa111 ser distíngt1idas tecnoni111icamente. 
Se ao lado disto considerarmos a deno111inação de "sobrinl10 negro" dada 
ao genro en1 que ,a n1t1lher se utiliza da expressão usada pelos homens, 
transparece como n1ode]o de ft1ndo un1 sistema de quatro secções e1n que se 
encontraria111 na secção A 1 a a,1ó pater11a, os f11turos c11nhados e a esposa; 
na secção B 1 a,,ó n1aterna e Ego; na secção A 2 a tia paterna e os fill1os; 
na secção B 2 a 1nãe e as sobrinl1as ( enq11a11to os ho.mens transitam da 
irn1ã para a esposa) . Pode-se forn1alizar a coisa deste modo, mas é necessá-
rio ter consciência de qu 1e 11ão l1á lin1ites estritos a traçar - já porque tam-
b / n1 a prin1as paralelas podem ser desposadas.. Na verdade, só se pode 
tratar de u111a representação neb11losa do 111odelo, 111as ela talvez expliqt1e as 
gera -ões que se alternan1, o salto de avós para netos, expressando-se na 
,alidade de duas linl1as co11trárias, na dupla descendGncia. 
As linl1as de descenclGncia q11e se cruzan1, a separação conceitua! e 
factual das gerações e o reco11l1ecin1e11to de graus de idade ( especial111e11te 
e11tre os l1on1e11 ) JJertencen1 a 110 ·so ver, à 111esn1a configt1ração social que 
n1odela i1nperc1 tivelme11te o ser ht1n1ano. Existe111 porém, oportunidades 
tan1b 111 para q11e o ser l1uma110 express~ as te11sões e inco111patibilidades qt1e 
a co11figuração encerra: 11a da11ça, na criação plástica e nas crise hi teri-
for111e sn. Pois o J1on1en1 11ão vi,,~ apenas 11u111a estri1tt1ra social, · ele ten1 a 
sua vida psíquica a sua "altna . 
Ob erva ão sobre a tra11scrição: y é un1 son1 entre ü ( do alemão) e 
i · ss corresponde ao tl1 ingl "s . 
OTAS 
* O original alen1ão foi publicado en1 Beitriige zur V olkerkunde Süda,nerikas, 
editado por Han Becher. Hannover 1964. pp. 7-51. Tradução de Thekla Hartn1ann. 
l Parin. orgentb aler e Parin- atthêy ( l 6.,) . 
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